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RESUMO 
 

Este trabalho foi realizado para avaliar o uso de diferentes 
tamanhos de partículas alimentares e a freqüência de alimentação no 
desempenho de pós-larvas de jundiá (Rhamdia quelen). Foram 
utilizadas 3600 pós-larvas, distribuídas em um delineamento 
experimental inteiramente casualizado, durante 21 dias. As variáveis 
analisadas foram: comprimento total, comprimento padrão, peso, 
sobrevivência, fator de condição e produto peso versus sobrevivência. 
Observou-se diferença significativa (p=0,01), aos 7 dias, entre as 
médias das diferentes freqüências, para comprimento total e padrão. 
Para as variáveis peso e sobrevivência, não houve diferença entre os 
valores médios da freqüência, em nenhum dos dias avaliados. Para os 
parâmetros fator de condição e produto peso X sobrevivência, não 
houve diferença significativa (p>0,05), entre as médias, aos 14 e 21 
dias. Nas condições de realização deste trabalho, conclui-se que, para 
pós-larvas de jundiá, a freqüência alimentar de 1 ou 2 horas e os 
diferentes dias de troca de granulometria estudados, não interferem no 
crescimento, nos primeiros 21 dias de vida. 

 
Palavras-chave: larvicultura, nutrição de peixes, alimentação 

artificial, crescimento. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A larvicultura é uma fase de grande importância na 

produção de peixes, pois a medida que obtêm-se um grande 
número de pós-larvas viáveis, pode-se dimensionar melhor a 
produção. A nutrição adequada das pós-larvas exerce grande 
influência na obtenção de animais em qualidade e em 
quantidade, maximizando tanto o número quanto o peso dos 
animais (SENHORINI, 1996; HAYASHI et al., 2000). Conforme 
KAUSHIK (1988) o uso de rações secas, sem qualquer forma 
de suplementação com alimento vivo, é viável a partir das 
primeiras alimentações. BERGOT (1986) relata que a 
substituição dos alimentos vivos por dietas secas para larvas 
de peixes é uma tendência natural da piscicultura moderna, 
visando maior produtividade e melhor praticidade no manejo 
alimentar dos animais.   

O jundiá (Rhamdia quelen) é um peixe nativo da região 
sul que se caracteriza pelo hábito alimentar onívoro e 
facilidade para reprodução, além do bom sabor de sua carne e 
aceitabilidade por parte do consumidor (RADÜNZ NETO, 
1981; GOMES et al., 2000). Vários trabalhos realizados em 
larvicultura de jundiá (R. quelen), onde estudou-se fontes 
protéicas e lipídicas que possibilitassem melhor 
desenvolvimento, comprovaram a boa aceitação de ração por 

esta espécie nesta fase, (PIAIA & RADÜNZ NETO, 1997; 
BEHR et al., 2000; ULIANA et al., 2001). Poucos são os 
estudos que relatam qual o tamanho mais adequado do 
alimento e quais os períodos de fornecimento de ração para 
pós-larvas de jundiá. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito da freqüência e da troca do tamanho de partícula 
alimentar no desempenho de pós-larvas de jundiá, nos 
primeiros 21 dias de criação.  

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado no Setor de Piscicultura, do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa 
Maria, com duração de 21 dias. Foram utilizadas 3600 pós-
larvas de jundiá (R. quelen), com 48 horas de vida, obtidas 
através de reprodução induzida e distribuídas em 18 unidades 
experimentais. As instalações experimentais eram abastecidas 
por um sistema de recirculação de água, termorregulado 
(CHARLON & BERGOT, 1984). Cada unidade experimental 
era formada por dois recipientes plásticos, de forma 
retangular, com capacidade de 4,8 L, providos de tela na parte 
superior, para impedir a saída das pós-larvas e reter 
sujidades. A alimentação foi ministrada entre as oito e vinte 
horas, manualmente.   

Diariamente realizou-se uma sifonagem e limpeza de 
resíduos da superfície, antes da primeira alimentação do dia, 
para evitar a decomposição dos resíduos. As vazões utilizadas 
foram de 0,15, 0,25 e 0,40 L min-1, para a primeira, segunda e 
terceira semanas experimentais, respectivamente. Os 
parâmetros de qualidade de água foram aferidos diariamente. 
A temperatura foi aferida com um termômetro de bulbo de 
mercúrio e o oxigênio foi medido através de um oxímetro 
digital. Os outros parâmetros da água foram medidos através 
de kit colorimétrico. A ração granulada fornecida às larvas 
possuía 46% de proteína bruta, sendo à base de levedura de 
cana e fígado de aves.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado, constituindo um arranjo fatorial 3X2 (três trocas 
de granulometria e 2 freqüências alimentares), com 3 
repetições. Os tratamentos foram separados por diferentes 
dias de troca de granulometria: TG1= primeira troca aos 7 
dias,  segunda aos 14 dias (T1 e T4); TG2= primeira troca aos 
4 dias, segunda aos 10 e terceira aos 14 dias (T2 e T5); TG3= 
primeira troca aos 5 dias, segunda aos 12 e terceira aos 17 
dias (T3 e T6). Os tamanhos de partícula de alimento 
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utilizados foram: até a primeira troca 100-200µm; entre a 
primeira e segunda troca 200-400µm; entre a segunda e 
terceira troca 400-600µm e após a terceira troca a partícula de 
ração utilizada foi maior que 600µm. Para os tratamentos T1, 
T2 e T3 a freqüência alimentar foi de 1 em 1 hora, já para os 
demais tratamentos a freqüência foi de 2 em 2 horas. Foram 
realizadas três biometrias com intervalo semanal, sendo que 
as variáveis analisadas foram: peso, comprimento total e 
padrão, sobrevivência, calculada a partir do número de 
sobreviventes, fator de condição (JOBLING et al., 1994) e 
produto peso versus sobrevivência.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância, teste F e as médias, quando apresentaram-se com 
diferenças significativas, foram submetidas ao teste de Tukey, 
com 5% de significância (p<0,05). Também foram testadas as 
interações entre as diferentes granulometrias e as freqüências 
alimentares utilizadas. Para a realização das análises foi 
utilizado o pacote estatístico “SAS” (1997). 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os parâmetros físico-químicos da água estiveram dentro 

das condições de conforto para a espécie conforme 
CHIPPARI-GOMES et al. (1999) e GOMES et al. (2000) 

(temperatura=25,65±0,6ºC). Não houve diferença (p>0,05) 
entre as médias de comprimento total e padrão para os 
períodos de troca de granulometrias, em relação às médias 
entre os dois diferentes horários de arraçoamento, houve 
diferença significativa (p=0,01) para comprimento padrão (CP) 
e total (CT) aos 7 dias, sendo que a freqüência de uma hora 
(FA1) foi superior (Tabela 1).  

Estes resultados concordam com DIAS JÚNIOR & 
MOURUGUÉS-SCHURTER (2001), que verificando a 
influência da disponibilidade do alimento em diferentes 
horários de fornecimento em pós-larvas de piava (Leporinus 
obtusidens), observaram que o crescimento não foi afetado 
em função do número de alimentações diárias. Também 
GUINEA & FERNANDEZ (1997) não encontraram diferença no 
peso e no comprimento de alevinos de Sparus aurata 
submetidos a duas freqüências alimentares. PETKAM & 
MOODIE (2001), em trabalho realizado com pós-larvas de 
bagre africano (Clarias macrocephalus), também não 
verificaram diferença no comprimento dos peixes em relação a 
diferentes períodos de alimentação. 

Para a variável peso médio verificou-se somente 
diferença significativa entre as médias da troca de 
granulometria (TG) aos 7 dias, sendo que os tratamentos com 
primeira troca aos quatro dias foram superiores em relação 
aqueles com primeira troca aos 7 dias (Tabela 2).

 
 

Tabela 1 - Valores médios de comprimento padrão e total (mm) das pós-larvas de jundiá, de acordo com a freqüência 
alimentar (FA) e os diferentes dias de troca de granulometria (TG). 

 Efeito da freqüência* 
 7 dias 14 dias 21 dias 
 CP  CT  CP  CT  CP  CT  

FA1 5,48a 6,48a 7,07 8,04 12,53 14,40 
FA2 5,22b 6,22b 7,11 8,09 13,15 14,97 

 Efeito do dia de troca de granulometria 
TG1 5,26 6,25 6,95 7,93 12,43 14,18 
TG2 5,45 6,45 7,07 8,05 12,43 14,36 
TG3 5,33 6,35 7,25 8,23 13,65 15,53 
CV 3,50 3,03 5,67 5,17 10,63 15,19 

*Médias com letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
 
  

 
Tabela 2 - Valores médios de peso (mg) e sobrevivência (%) das pós-larvas de jundiá, de acordo com a freqüência alimentar (FA) 

e diferentes dias de troca de granulometria (TG). 
 Efeito da freqüência 
 7 dias 14 dias 21 dias 
 P  S  P  S  P  S  

FA1 1,94 90,39 4,97 54,94 43,20 23,10 
FA2 2,11 91,94 5,23 56,33 53,81 22,88 
 Efeito do dia de troca de granulometria* 
TG1 1,80b 91,08 4,58 53,91 46,17 21,58 
TG2 2,20a 90,50 5,55 57,08 48,92 24,00 
TG3 2,06ab 91,92 5,16 55,92 48,67 25,33 
CV 5,14 2,10 13,49 4,56 25,13 14,34 
 *Médias com letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 
O tamanho de partícula alimentar pode afetar o 

crescimento e a composição corporal dos peixes, 
principalmente nas fases mais avançadas de vida 
(NORTVEDT & TUENE, 1998). Porém, no presente trabalho, 
os diferentes dias de troca de granulometria não influenciaram 
(p>0,05) o crescimento das pós-larvas aos 21 dias. CARLOS 
(1988) utilizou três freqüências de alimentação (1, 3 e 5 vezes 

ao dia) para carpa cabeça-grande (Aristichthys nobilis) e 
verificou que o peso final das pós-larvas não foi afetado, 
corroborando com os resultados de peso aos 21 dias, do 
presente estudo. VALENTE et al. (2001), trabalhando com 
truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss), comparando a diferença 
entre alimentador automático e de demanda,  verificaram 
melhor ganho de peso nos animais onde o próprio peixe busca 
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o alimento. VAN DER MEER et al. (1997) observaram que 
freqüências alimentares maiores proporcionaram incremento 
no crescimento de tambaquis (Colossoma macropomum). 
Avaliando o crescimento de alevinos de jundiá rosa (Rhamdia 
sp.), alimentados 2 vezes ao dia e de forma contínua através 
de alimentador automático, APPEL (2000) verificou que não 
houve diferença significativa no ganho de peso e no peso final 
dos animais.  

Para a variável fator de condição encontrou-se diferença 
significativa entre as freqüências (p<0,05), aos sete dias, onde 
a  freqüência de 2 horas foi superior a de hora em hora já para 
o produto peso versus sobrevivência, houve diferença aos 7 
dias para a troca de granulometria (Tabela 3). Tanto para este 

parâmetro quanto para o fator de condição, não houve 
diferença (p>0,05), aos 14 e 21 dias, tanto para os dias de 
troca como para as diferentes freqüências. LEE et al. (2000), 
em experimento com juvenis de Sebastes schlegeli, 
trabalhando com 3 diferentes freqüências de alimentação, não 
verificaram diferença (p>0,05) para a variável fator de 
condição, concordando com os resultados do presente estudo.  
A ausência de diferença no crescimento das pós-larvas, entre 
as freqüências, pode estar atribuída a capacidade do peixe em 
se adaptar a um ritmo de alimentação, não comprometendo 
seu ganho de peso (BOUJARD et al., 1996; AZZAYDI et al., 
1998).

 
 

Tabela 3 - Valores de fator de condição e produto peso versus sobrevivência das pós-larvas de jundiá, de acordo com a freqüência 
alimentar (FA) e os diferentes dias de troca de granulometria (TG). 

 Efeito da freqüência* 
 7 dias 14 dias 21 dias 
 PXS FC PXS FC PXS FC 

FA1 1,75 0,72b 2,73 0,98 9,97 1,40 
FA2 1,94 0,88a 2,94 0,94 12,31 1,49 
 Efeito do dia de troca de granulometria* 
TG1 1,64b 0,75 2,46 0,90 9,96 1,50 
TG2 1,99a 0,82 3,16 1,06 11,74 1,33 
TG3 1,89ab 0,81 2,88 0,93 12,32 1,49 
CV 5,65 6,43 14,77 11,85 33,61 13,23 
   *Médias com letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 
Em um experimento para determinar o tamanho da 

partícula alimentar para o pacu (Piaractus mesopotamicus) e 
tambaqui (Colossoma macropomum), CANTELMO & RIBEIRO 
(1994) observaram que existe correlação positiva entre o 
desempenho dos peixes associado ao tamanho de partícula, 
abertura da boca e comprimento padrão dos peixes (o que não 
foi observado neste experimento). Analisando o efeito do nível 
de alimentação e da freqüência alimentar com náuplios de 
artêmia sobre o desenvolvimento de pós-larvas de pacu 
(Piaractus mesopotamicus), JOMORI et al. (2000) verificaram 
que a freqüência alimentar não afetou significativamente a 
sobrevivência, o que concorda com os valores obtidos com as 
pós-larvas de jundiá, porém, à medida que aumenta o nível de 
alimentação associado a maior freqüência alimentar, as 
médias de ganho de peso são numericamente maiores. 
HASAN & MACINTOSH (1992) avaliando o tamanho de 
partícula alimentar para pós-larvas de carpa comum (Cyprinus 
carpio), concluíram que o mais adequado é de 125-500 µm. As 
pós-larvas de jundiá, aos 21 dias, estavam recebendo ração 
com tamanho entre 400 até 600 µm, sendo, portanto, 
semelhante. Comparando duas freqüências de alimentação 
para juvenis de Spaurus aurata durante 14 dias, GOLDAN et 
al. (1997) verificaram que a alimentação periódica, com quatro 
refeições ao dia (7, 12, 17 e 22 horas) teve diferença (p<0,05) 
em relação a sobrevivência, quando comparada a alimentação 
contínua, ou seja, várias vezes ao dia, com valores de 94 e 
97%, respectivamente. Os peixes submetidos à alimentação 
periódica tiveram maior uniformidade, evidenciado por um 
menor coeficiente de variação em relação à alimentação 
contínua. McGOOGAN & GATLIN (2000) relatam que 
diferentes freqüências de alimentação, associadas a 
composições diferenciadas do alimento, também podem afetar 
o desenvolvimento dos peixes. Outro fator importante no 
crescimento é a taxa de alimentação (%PV/dia). No presente 
experimento foi fornecido ração “ad libitum”. Trabalhando com 
larvas de esturjão branco (Acipenser transmontanus), DENG 

et al. (2003) verificaram que a taxa ótima de crescimento para 
esta espécie é de 26% do PV/dia. Em estudos futuros com o 
jundiá, deverão ser levados em consideração a taxa de 
consumo e a composição do alimento, para melhor 
compreensão do manejo alimentar a ser adotado para esta 
espécie. Para todos os parâmetros avaliados no experimento, 
não ocorreu interação estatística significativa (p>0,05) entre as 
freqüências e as trocas de granulometria. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

A freqüência alimentar de uma ou duas horas e 
diferentes períodos de troca de granulometria, não afetam o 
desempenho de pós-larvas de jundiá (R. quelen) até os  21 
dias de idade.  

 
 

ABSTRACT 
 

This study was carried out to evaluate different food particle 
sizes and feeding frequency in South American catfish (Rhamdia 
quelen) post-larvae growth, lasting 21 days. Were used 3600 post-
larvae, in an complete randomized experimental design. The following 
parameters were estimated: total length (mm), standard length (mm), 
weight (mg), survival (%), condition factor and product weight X 
survival (PXS). It was observed significant difference (p=0,01), to the 7 
days between the different frequencies, for total and standard lengths. 
For the variables weight and survival, no difference the frequency was 
detected, in any of the evaluated days. For the variable condition factor 
and product weight X survival, it did not have difference (p>0,05), to 
the 14 and 21 days. In conclusion, the feeding frequency and different 
days of particle size, it does not affect growth, in the 21 days of life of 
South American catfish post-larvae. 
 
Key words: larviculture, fish nutrition, artificial feed, growth. 
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